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INTRODUÇÃO 

Nas últimas décadas tem se constatado que os recursos tecnológicos vêm ganhando espaço e força 

na área educacional, que pretende incorporar destes recursos formas de contribuir para a renovação 

de currículos e de práticas pedagógicas. Para que estas inovações se tornem possíveis cabe 

mencionar a importância de pesquisas que visem novos e diversificados métodos e ferramentas. 

Nesta perspectiva, as Tecnologias Digitais (TD) podem ser uma destas formas de aprimorar o 

Ensino de Ciências, impactando cada vez mais no âmbito escolar. 

Diante destas constatações, entre os recursos que podem ser utilizados em contexto escolar e que 

vêm sendo investigados, está o hipertexto, empregado em diversas situações de ensino e para 

consideráveis finalidades didáticas. Nesta concepção, atividades envolvendo hipertexto vêm sendo 

propostas como uma forma potencial de trabalhar com os educandos diversos temas, visando uma 

proximidade destes com uma nova forma de interação com o conteúdo. Somado a isto, tem-se no 

hipertexto a oportunidade de trazer algumas perspectivas que estão sendo buscadas para o ensino, 

como a transdisciplinaridade e a complexidade. 

Alguns autores (OLIVEIRA, 2008; SOUZA et al. 2010; ASSUNÇÃO e RODRIGUES, 2015) têm 

se empenhado em discutir questões referentes a esta ferramenta e suas implicações em vários 

âmbitos do conhecimento, defendendo seu uso em escolas. Neste sentido, o presente estudo 

pretendeu abordar o recurso hipertexto, tendo como objetivo estabelecer um referencial 

significativo que buscasse demonstrar as principais características desta ferramenta, bem como 

identificar sua possível relação com o ensino de Ciências na educação básica. 

 

METODOLOGIA 

Considerando o objetivo proposto, o procedimento metodológico escolhido foi a pesquisa 

exploratória através de levantamento bibliográfico. As pesquisas foram realizadas a partir de buscas 

de publicações científicas (anais de eventos e artigos) e em livros que abordassem a temática 

“tecnologia”. Para a busca realizada na internet foram utilizadas palavras-chave (hipertexto, TD, 

ensino de Ciências), pesquisadas em anais de eventos cuja temática estava relacionada com 

hipertexto, TD e ensino, além de revistas da área de Ensino da Capes, considerando as classificadas 

de B2 a A1. 

 

RESULTADOS E DISCUSSÃO 

Esforços vêm sendo empreendidos na intenção de investigar a viabilidade das ferramentas 

tecnológicas no processo de ensino e aprendizagem em diversos níveis, no auxílio da construção de 



 

 

 

 

 
Modalidade do trabalho: Ensaio teórico 

Evento: XXI Jornada de Pesquisa 

 

 

sentidos e significação de conteúdos escolares. Tecnologias fornecem orientações sobre como 

melhorar a motivação do aluno para aprender e para revigorar o conteúdo de aprendizagem 

(COLLINS e HALVERSON, 2009). “Dentre os recursos das TD possíveis para uso na educação 

destaca-se o hipertexto. Esse se apresenta como uma ferramenta de informação que possibilita a 

utilização do computador em espaços de aula presencial e/ou à distância” (CASSONATO e 

BULEGON, 2015, p. 2). Em relação a conceitualização de hipertexto, diversas concepções foram 

elaboradas, considerando várias perspectivas distintas. No contexto deste estudo, o conceito de 

hipertexto que mais se aplica é o de Lévy, que assim o define: 

Tecnicamente, um hipertexto é um conjunto de nós ligados por conexões. Os nós podem ser 

palavras, páginas, imagens, gráficos ou partes de gráficos, sequências sonoras, documentos 

complexos que podem eles mesmos ser hipertextos (LÉVY, 1993, p.33). 

 

Assim, o hipertexto se apresenta como sendo um documento digital, constituído de elementos que 

se encontram vinculados uns com os outros, possibilitando percorrer, a partir dele, em várias 

direções. Para Ribeiro e Cabral “os hipertextos didáticos bem elaborados levam os estudantes para 

um mundo bastante restrito daquilo que se pretende discutir, mostrando vários caminhos através da 

utilização de diversos materiais” (RIBEIRO e CABRAL, 2014, p.4). Conforme afirma Gusmão “a 

característica marcante do hipertexto é o fato de ele remeter o leitor a outros textos (GUSMÃO, 

2015, p. 4). 

Um elemento essencial ao hipertexto são os links, pois é a partir deles que a navegação a estes 

outros textos, pontos e páginas se torna possível, permitindo o acesso a novas informações, 

propiciando assim uma interatividade em rede, pois “com um simples clique de mouse é possível 

acessar instantaneamente todos os textos aos quais um determinado texto esteja vinculado” 

(CLÉMENTF, 2011, p.10). De acordo com Neto e Maciel (2010, p.11) através dos links “o 

computador busca automaticamente qualquer imagem, documento, artigo, etc., onde quer que 

estejam as informações”. Para Gomes e colaboradores “o hipertexto é um texto exclusivamente 

virtual, cuja centralidade está nos links, ou seja, é necessário que o leitor clique nos links para que o 

hipertexto aconteça” (GOMES et al., 2012, p.2). Ainda, segundo Santos e colegas “os hiperlinks 

podem ser fixos ou móveis e exercem no texto as funções dêiticas, coesiva, cognitiva, entre outras 

funções” (SANTOS et al., 2010, p.6). 

Quanto ao seu caráter, considera-se que “o hipertexto, em face a uma organização teórica e a um 

ordenamento material do saber e dos discursos, opõe uma organização em sistema, mais fluída, 

mais aberta, mais dinâmica” (CLÉMENTF, 2011, p.2). Com estes elementos como sendo 

caracterizadores do hipertexto, cabe mencionar um aspecto importante de ser destacado que é sua 

estrutura complexa, similar à forma de pensamento humano, pois segundo Neto e Maciel: 

 

A essência da construção hipertextual foi a de construir algo parecido à mente humana, em outras 

palavras, o nosso cérebro tem o poder de fazer ligações com outras experiências já vividas, ou 

atuais, com fatos que a nossa cognição está em observância [...] (NETO e MACIEL, 2010, p.5). 

  

Portanto, o hipertexto se mostra como uma ferramenta potencial pois, da mesma forma que nosso 

cérebro opera, permite conexões, podendo proporcionar articulação de saberes, relações entre 

conceitos. De acordo com Barreto e França: 
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Princípios como a interligação de saberes e da auto-organização aplicam-se à análise do hipertexto 

em função de sua característica não hierárquica, não linear, vinculando-o a uma outra lógica, 

complexa, articulada a um novo processo de produção de sentido” (BARRETO e FRANÇA, 2015, 

p.5). 

 

Clémentf sugere uma ligação entre hipertexto e complexidade, salientando um vínculo explícito 

entre ambos e defende que esta correspondência entre eles “é de uma instrumentalização: o 

hipertexto explora a complexidade” (CLÉMENTF, 2011, p.2). O hipertexto é considerado uma 

ferramenta distinta, composto por linguagens verbais e não verbais, formando um todo complexo 

que inclui linguagem verbal, imagem, sons, articulados entre si (NONATO, 2015).  

Através do hipertexto pode-se ter acesso a muitas janelas e informações alcançáveis, fato que não 

ocorre quando em outros tipos de leituras (SANTANA e ARAGÃO, 2013). Refletindo os aspectos 

aqui abordados em relação ao hipertexto, este demonstra ser uma ferramenta potencial no 

enfrentamento de temáticas investigativas por docentes, pois como afirmam Barros e Bezerra “a 

partir desta premissa, o hipertexto como ferramenta tecnológica pode auxiliar os educadores a 

conseguirem uma aprendizagem mais efetiva e dinâmica com seus alunos[...]” (BARROS e 

BEZERRA, 2012, p.2). 

 

CONCLUSÃO 

Observando o objetivo de estabelecer um referencial significativo que buscasse demonstrar as 

principais características da ferramenta hipertexto e sua relação com o ensino, foi possível 

determinar algumas compreensões. Entendemos que o uso das TD em ambiente escolar vem 

ganhando espaço nos últimos tempos, apesar de enfrentar barreiras. Porém, seu uso se mostra 

imprescindível em função do crescente avanço das tecnologias. Considerando o recurso hipertexto, 

os estudos encontrados sugerem que este possui um potencial para gerar implicações em contextos 

escolares, por seu caráter dinâmico e complexo. Ainda, mostra-se como uma ferramenta ágil, em 

função do acesso aos links disponíveis, permitindo uma ampla conexão com demais textos. Apesar 

dos avanços já evidenciados, constatou-se que o hipertexto ainda se mostra como um recurso pouco 

estudado em relação ao ensino de Ciências e suas implicações. Neste sentido, novas pesquisas 

mostram-se necessárias para uma melhor abordagem desta relação. 
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